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FEBRE MACULOSA  
PREVENÇÃO 
 
Devem ser adotas algumas medidas para evitar a 
doença, principalmente em locais onde haverá 
exposição à carrapatos: 
 

• Use roupas claras, para ajudar a identificar o 
carrapato, uma vez que ele é escuro. 

• Use calças, botas e blusas com mangas compridas 
ao caminhar em áreas arborizadas e gramadas. 

• Evite andar em locais com grama ou vegetação alta. 
• Use repelentes de insetos; 
• Verifique se você e seus animais de estimação estão 

com carrapatos; 
• Se encontrar um carrapato aderido ao corpo, remova-

o com uma pinça. 
• Não aperte ou esmague o carrapato, mas puxe com 

cuidado e firmeza. Depois de remover o carrapato 
inteiro, lave a área da mordida com álcool ou sabão e 
água. 

• Quanto mais rápido retirar os carrapatos do corpo, 
menor será o risco de contrair a doença. Após a 
utilização, coloque todas as peças de roupas em 
água fervente para a retirada dos insetos. 
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Importante: A prevenção da febre maculosa é 
baseada no impedimento do contato com o 
carrapato. 
 
Os testes laboratoriais mais indicados para 
diagnóstico específico da Febre Maculosa são: 
 

• Reação de imunofluorescência indireta (RIFI): 
detectam presença de anticorpos contra a bactéria, a 
partir de coleta de sangue. 

• Exame de Imunohistoquímica: detecta a bactéria em 
amostras de tecidos obtidas a partir de biópsia de 
lesões de pele. 

• Técnicas de biologia molecular − reação em cadeia 
da polimerase (PCR): realizada a partir de amostras 
de sangue, tecido de biópsia. Detecta o material 
genético da bactéria. 

• Isolamento da bactéria: O isolamento da bactéria é 
feito a partir do sangue (coágulo) ou de fragmentos 
de tecidos (pele e pulmão obtidos por biópsia) ou de 
órgãos (pulmão, baço, fígado obtidos por necrópsia), 
além do carrapato retirado do paciente. A bactéria irá 
crescer em um meio de cultura. 
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Os testes laboratoriais mais indicados para 
diagnóstico inespecífico e complementares da 
Febre Maculosa são: 
 

• Hemograma: observa alteração no padrão das 
células sanguíneas como, anemia, diminuição de 
plaquetas. 

• Enzimas: algumas enzimas do corpo podem estar 
aumentadas, demonstrando indício de alguma 
infecção. 

 
Os resultados desses exames, no entanto, podem 
levar semanas. Por isso, se houver suspeita, o 
médico deve iniciar o tratamento com 
antibióticos urgentemente, tendo em vista que 
quanto mais cedo a terapia for iniciada, maiores 
são as chances de se evitar complicações e 
morte do paciente. 
 

 
 
 
Referências: 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/f/febre-maculosa 
https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/f/febre-maculosa/situacao-epidemiologica  
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